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O Colletotrichum lindemuthianum, agente causal da antracnose no feijão, 

apresenta um elevado número de raças fisiológicas. O objetivo deste trabalho 

foi caracterizar as raças 337, 209 e dois representantes da raça 73, isolados a 

partir de vagens de feijão coletadas em Lages, Santa Catarina, nos meios de 

cultura BDA, Aveia e Mathur. As raças foram definidas inoculando-se 

suspensão de esporos produzidos em culturas monospóricas sobre a série 

diferenciadora. Os isolados exibiram maior crescimento micelial nos meios 

de Mathur e Aveia. O meio Mathur foi mais apropriado para esporulação das 

raças 337 e 73, enquanto a raça 209 esporulou somente no meio de Aveia. 

Houve diferença na quantidade de esporos produzidos pelos dois isolados da 

raça 73. A coloração do micélio do C. lindemuthianum, independente do 

meio de cultura, variou entre cinza claro e escuro, podendo formar setores. 

A mucilagem foi salmão, quando presente. As raças de C. lindemuthianum 

de número 337, 209 e 73 podem mostrar características culturais variadas e 

padrões de esporulação distintos em meio de cultura, o que sugere a possível 

ocorrência de variações também a campo, o que pode influenciar 

principalmente na agressividade desse patógeno. 
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